
 

Vai ter lugar em Varsóvia entre 29 de 
Junho e 3 de Julho de 2009 a terceira 
conferência da European Survey 
Research Association. Estão abertas ins-
crições para organização de sessões e 
apresentação de comunicações. 

Mais informações sobre a estrutura e 
organização da conferência poderão ser 
consultadas no site da  ESRA: 
 

http://www.surveymethodology.eu/home/ 
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ESCOLA DE VERÃO NO ICSESCOLA DE VERÃO NO ICSESCOLA DE VERÃO NO ICSESCOLA DE VERÃO NO ICS    

A revista oficial da ESRA é editada por Peter 
Lynn da Universidade de Essex, UK e Rainer 
Schnell da Universidade de Duisburg-Essen, 
Alemanha.  

Trata-se de uma revista com revisão científica 
dirigida a investigadores de todas as discipli-
nas envolvidos no desenho, implementação e 
análise de dados de inquéritos transnacionais. 
A revista é publicada on-line e de acesso livre 
através do site: 

http://w4.ub.uni-konstanz.de/srm/  

A investigação nas ciências sociais tem teorizado 

sobre uma ampla variedade de fenómenos sociais 

cuja análise implica a elaboração e o teste de explica-

ções teóricas para a ocorrência desses fenómenos. 

Neste sentido, uma análise rigorosa da adequação 

dessas explicações é necessária tanto para a boa 

compreensão dos fenómenos sociais em geral, como 

para o desenvolvimentos das teorias em particular. 

Atendendo a essa necessidade, terá lugar em 2009 a 

primeira Escola de Verão sobre métodos avançados 

para a análise de dados transnacionais promovida 

pelo ICS\ASP.  O objectivo desta Escola de Verão é 

promover uma introdução aos fundamentos teóricos da 

elaboração de modelos de análise e, principalmente, 

realizar o teste empírico desses modelos através de 

algumas das mais modernas técnicas estatísticas usa-

das na análise de dados transnacionais. Serão realiza-

dos três cursos simultaneamente sobre modelos de 

regressão múltipla aplicados à análise de mediação e 

moderação, análise multinível e modelos de equações 

estruturais com variáveis latentes. 

Mais informações sobre datas, conteúdos e formadores 

dos cursos serão disponibilizadas em Fevereiro de 

2009. 
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Está aberto concurso para apresentação 
de candidaturas tendo em vista a constru-
ção dos módulos temáticos a incluir no 
ESS 5.ESS 5.ESS 5.ESS 5. 

Todos os cientistas sociais interessados 
em formar uma equipa plurinacional para 
desenvolver um dos módulos rotativos 
deverão apresentar a sua candidatura até 
6 de Fevereiro de 2009. 

Os módulos a apresentar poderão ser 
novos ou repetições dos realizados nas 
edições anteriores do ESS. 

Todas as informações necessárias, bem 
como o formulário de candidatura estão 
disponíveis no seguinte site do European 
Social Survey: 

http://www.europeansocialsurvey.org/ 

Group-Focused Enmity 
O Group-Focused Enmity in Europe (GFE) é 
um projecto de investigação internacional que 
visa analisar os possíveis preditores (ex. 
desintegração social, privação relativa, autori-
tarismo), e as possíveis consequências (ex. 
discriminação, comportamentos violentos), de 
um conjunto de preconceitos sociais (ex. 
racismo, anti-semitismo, homofobia, sexismo), 

DISCRIMINAÇÃO COM BASE NA IDADE E  
ATITUDES FACE AO ESTADO PROVIDÊNCIA 

Encontra-se em fase de trabalho de cam-
po o ESS 4.  
 
O questionário, que está a ser aplicado 
em  28 países europeus, inclui para além 
do módulo fixo que visa a análise de 
temáticas como os valores sociais, a parti-
cipação política, a confiança, a exposição 
aos média ou as atitudes face à imigra-
ção, bem como uma extensa bateria de 
questões de caracterização socio-
demográfica, os seguintes módulos temá-
ticos: 1) atitudes perante o estado-
providência; 2) expressões e experiências 
da discriminação com base na idade 
(idadismo).   
 
O primeiro analisa as atitudes, percep-
ções e avaliações em relação às políticas 
de protecção social e visa contribuir para 
o estudo interdisciplinar e comparativo 
das atitudes em relação ao estado-
providência. Os principais tópicos abrangi-

dos dizem respeito à confiança, percepção 
de risco, crenças, valores sociais e experiên-
cias pessoais; atitudes em relação às políti-
cas e responsabilidades do estado-
providência, aos impostos, aos modelos 
alternativos de estado-providência, à euro-
peização das políticas de protecção social; e 
avaliações em termos de desempenho, con-
sequências económicas, morais e sociais. 
 
O segundo módulo enquadra-se na proble-
mática do envelhecimento da população 
europeia, procurando contribuir para o 
entendimento da discriminação com base 
na idade e para as políticas públicas. Assim, 
são estudados neste módulo estereótipos, 
categorizações e atitudes face à idade, con-
tacto e atitudes intergeracionais, e experiên-
cias de discriminação com base na idade. 
 
A equipa internacional responsável pela 
concepção deste módulo contou com a parti-
cipação de Luísa Lima (ISCTE). 

O International Social Survey Programme 
(ISSP) é a mais antiga e vasta rede inter-
nacional de estudos comparativos e longi-
tudinais, envolvendo a aplicação anual de 
questionários comuns em mais de quatro 
dezenas de países. 

Os inquéritos ISSP são aplicados anual-
mente a amostras representativas das 
populações dos países participantes, com 
18 ou mais anos,  

O questionário é constituído por dois 
módulos: um módulo temático e um 
módulo sociodemográfico, que abrange 
domínios como caracterização demográfi-
ca, educação, ocupação, rendimentos, 
classe social, participação política e reli-
giosa. 

Portugal participou pela primeira vez nes-
ta rede de pesquisa em 1997 e foi já con-
vidado para integrar as equipas interna-
cionais responsáveis pela construção dos 
módulos temáticos sobre Cidadania 
(2004) e Lazer e Desporto (2007), tendo 
sido representado por Manuel Villaverde 

cuja possível articulação é também 
estudada. O projecto teve início em 
2002, é financiado pela Volkswagen 
Foundation, e coordenado por Wilhelm 
Heitmeyer (University of Bielefeld). 
Integram o projecto equipas das uni-
versidades de Amesterdão, Grenoble, 
Paris, Budapeste, Oxford e Lisboa. Em 

Portugal, a equipa de investigação é consti-
tuída por Jorge Vala, Cícero Pereira e Alice 
Ramos. 

Presentemente o estudo encontra-se em 
fase de recolha de entrevistas, estando o 
fim do trabalho de campo previsto para o 
final do mês de Novembro.  

Cabral (ICS-UL) e Isabel Menezes (FPCE-UP), 
respectivamente. 

O primeiro visa estudar atitudes e práticas 
face ao lazer e ao desporto, abordando, por 
exemplo, as seguintes dimensões: significa-
do social do tempo e sua relação com o 
bem-estar, relevância actual dos tempos de 
lazer e desporto, dimensões sociais e estru-
turais nos modelos dos tempos de lazer e 
desporto, e dimensões dos significados em 
termos de diferenças internacionais e inter-
culturais. 

O inquérito de 2008 corresponde à segunda 
edição do estudo sobre a religião o que per-
mitirá proceder a uma análise longitudinal, 
em relação aos resultados obtidos em 1998 
e comparativa, entre vários países. São ana-
lisadas dimensões como: crenças e práticas 
religiosas, experiências e pertenças religio-
sas, representações sobre a igreja e a reli-
gião, ascendências e socializações religio-
sas, confiança nos outros e nas instituições. 
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Em 2009 será realizado, em Portugal, do 
trabalho de campo relativo aos módulos 
de 2007 (Lazer e Desporto) e de 2008 
(Religião).  

Encontra-se em preparação o estudo de 
2010 que, à semelhança do de 2000, 
será dedicado ao Ambiente. Em Portugal 
é responsável pelo estudo Luísa Schmidt 
(ICS). 

Os dados recolhidos no âmbito do ISSP 
deram já origem a 5 volumes da colecção 
Atitudes Sociais dos Portugueses editada 
pela Imprensa de Ciências Sociais, estan-
do em preparação um volume dedicado 
ao tema da Identidade Nacional a sair 
brevemente. 



NOVIDADE 

FFFFoi recentemente 
lançado pela Impren-
sa de Ciências 
Sociais, o livro 
“Família e Género em 
Portugal e na Euro-
pa” organizado por 
Karin Wall (ICS-UL) e 
Lígia Amâncio 
(ISCTE). O livro centra
-se na análise dos 
resultados do Inter-Inter-Inter-Inter-
national Social Sur-national Social Sur-national Social Sur-national Social Sur-
vey Programme de vey Programme de vey Programme de vey Programme de 
2002 2002 2002 2002 e corresponde 
ao sétimo volume da 
colecção de publica-
ções das Atitudes 
Sociais dos Portugue-
ses. 

“A divisão do género 
no mercado de traba-

PPPPorquê todo este rumor 
sobre a moralização da 
economia e da vida públi-
ca? O que é que explica 
esta preocupação crescen-
te pelo tema? Trata-se de 
uma subida de valores ou 
de uma reacção causada 
pela discrepância entre 
expectativas e possibilida-
des, entre o ideal e o real, 
entre o mundo simbólico 
da indignação e o mundo 
estratégico da actuação? 
Será uma preocupação 
que veio para ficar ou ten-
derá a esgotar-se?  
Torna-se, portanto, funda-
mental estudar as atitudes 
e práticas dos cidadãos 
neste contexto de rápida 
transformação do Estado e 
da Economia, em que as 
questões éticas emergem 

no centro dessa mudan-
ça. Como se relacionam 
estes três conceitos e de 
que modo as atitudes e 
práticas dos cidadãos 
são importantes para 
compreender as dinâmi-
cas e especificidades 
dessa interacção com-
plexa?  
O módulo rotativo sobre 
‘moralidade económica’ 
do European Social Sur-European Social Sur-European Social Sur-European Social Sur-
vey de 2004 vey de 2004 vey de 2004 vey de 2004 permitiu 
explorar os padrões e 
enquadramentos norma-
tivos das sociedades de 
consumo europeias. 
O livro está organizado 
em cinco capítulos. No 
primeiro capítuloprimeiro capítuloprimeiro capítuloprimeiro capítulo, Cláu-
dia Lopes contribui para 
a compreensão do signi-
ficado e os contextos de 
emergência dos compor-
tamentos económicos 
desviantes, como a bur-
la, a fraude, a corrupção, 
articulando diferentes 
níveis de análise . No 
segundo capítulosegundo capítulosegundo capítulosegundo capítulo, J.M. 
Castro Caldas, Cícero 
Pereira e Ana Costa ava-
liam as atitudes, percep-
ções e comportamentos 
dos europeus face a um 
conjunto de transacções 
económicas entre os 
cidadãos, e entre estes e 
os agentes do Estado, 
confrontando os inquiri-
dos com situações de 

violação das normas que 
governam essas mesmas 
transacções. 
No terceiro capítuloterceiro capítuloterceiro capítuloterceiro capítulo, Luís 
de Sousa e João Triães 
propõem uma tentativa de 
operacionalização do con-
ceito “capital social nega-
tivo”, isto é, capital social 
que favorece a corrupção, 
provocando externalida-
des negativas para o 
desempenho das demo-
cracias. O quarto capítulo quarto capítulo quarto capítulo quarto capítulo 
é também dedicado à 
relação entre corrupção e 
confiança. Partindo do 
nível individual e do nível 
agregado dos países Hen-
rique Duarte procura 
debruçar-se sobre o efeito 
que as instituições têm 
sobre o comportamento 
dos indivíduos, de forma a 
esclarecer as relações 
entre cooperação e opor-
tunismo ao nível societal.  
No quinto capítuloquinto capítuloquinto capítuloquinto capítulo, Luís de 
Sousa e João Triães pro-
curam, por um lado, inda-
gar sobre os factores que 
contribuem para a criação 
de uma imagem negativa 
do desempenho dos fun-
cionários públicos e, por 
outro lado, reflectir sobre 
o que é que os cidadãos 
entendem por desonesti-
dade no exercício de fun-
ções. 

Luís de Sousa 
(Organizador) 

lho e na família – e a 
forma como afecta a 
conciliação entre a 
vida profissional e a 
vida familiar – consti-
tui um dos principais 
desafios das socie-
dades industriais no 
futuro. É importante 
que as ciências 
sociais lhe prestem a 
devida atenção. Nes-
te sentido, é neces-
sário investir em 
pesquisas internacio-
nais de cariz compa-
rativo de modo a 
perceber a especifici-
dade de cada país e 
o lugar que ocupa 
em comparação com 
outros. O livro Famí-
lia e Género em Por-
tugal e na Europa 
aceita este desafio. 
Trata-se de um traba-
lho académico sólido 
e está escrito de 
uma forma que o 
torna acessível a um 
público mais vasto” 

Michael Braun, 
GESIS, Mannheim  

NO PRELO 

O European Values Study (EVS) foi criado em 
1978, pela Fundação Europeia para o Estu-
do dos Valores. Os seus objectivos prendem-
se com o estudo dos padrões de valores nos 
países europeus, no sentido de conhecer 
semelhanças e diferenças entre eles e com-
preender as direcções de eventuais mudan-
ças de valores nas sociedades europeias.  

Actualmente, participam nesta rede de pes-
quisa mais de três dezenas de países euro-
peus comunitários e não-comunitários.  

Os estudos EVS são realizados de dez em 
dez anos  e aplicados a amostras represen-
tativas das populações residentes com 18 
ou mais anos.  

O primeiro estudo teve lugar em 1981. O 
segundo, realizado em 1990, contou já com 
a participação de Portugal, através do Insti-

tuto de Estudos para o Desenvolvimento, 
sob a coordenação de Luís de França. Os 
resultados do estudo foram publicados em 
1993, no livro intitulado Portugal, Valores 
Europeus, Identidade Cultural.  

A coordenação do terceiro estudo em 
1999/2000 coube à equipa das Atitudes 
Sociais dos Portugueses e os resultados 
encontram-se publicados no livro Valores 
sociais: mudanças e contrastes em Portu-
gal e na Europa, editado pela Imprensa de 
Ciências Sociais. 

Os membros da equipa portuguesa fazem 
parte dos órgãos internacionais do projecto. 
Jorge Vala é membro do Comité Executivo e 
do Grupo Teórico e Alice Ramos faz parte 
do Grupo Metodológico. 
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Está concluído o trabalho de cam-
po relativo ao estudo de 2008.  
Actualmente procede-se à valida-
ção das bases de dados, estando a 
cargo de uma equipa internacional 
a construção da base de dados 
integrada.  

 

Os dados, bem como toda a docu-
mentação relativa ao trabalho de 
campo, ao questionário, à constru-
ção das amostras, será de acesso 
livre prevendo-se a sua disponibili-
zação pública para Dezembro de 
2009. 



 O Programa Atitudes Sociais dos Portugueses, 

coordenado por Manuel Villaverde Cabral e 

Jorge Vala, desenvolve uma actividade regular 

desde 1996. Actualmente, decorrem no quadro 

das ASP vários projectos internacionais - 

International Social Survey Programme (ISSP), 

European Values Study (EVS), European Social 

Survey (ESS), Group-Focused Enmity (GFE) – 

nos quais têm colaborado investigadores de 

diversos centros de investigação em ciências 

sociais, nacionais e estrangeiros. 

 

Aida Valadas de Lima, Alexandra Marques Pinto, Alice Ramos, Ana 
Delicado, Ana Espírito Santo, Ana Nunes de Almeida, Anália Torres, 
André Freire, António Caetano, António Firmino da Costa, António Tei-
xeira Fernandes, Bernardo Coelho, Anna Dijas–Pokorska, Brit Baarli, 
Cármen Huici, Cátia Nunes, Cícero Pereira, Claire Lyonette, Cristina 
Marinho, Diniz Lopes, Dominique Joye, Don H. Doyle, Elíseo Estanque, 
Enrique Martinez-Herrera, Eva Green, Fernando CatrogaFernando Luís 
Machado, Francisco Esteves, Franciszek Sztabinski, Geneviève Cou-
din, Gil Nata, Inês Cardoso, Isabel Menezes, Helena Jerónimo, Helena 
Vilaça, Henrique Duarte, Jaak Billiet, Jean-Claude Deschamps, João 
Ferreira de Almeida, João Freire, João Guerra, João Leal, João Moreira, 
João Peixoto, João Triães, João Teixeira Lopes, Jorge Vala, José Luís 
Casanova, José Luís Garcia, José Machado Pais, José Manuel Viegas, 
José Manuel Mendes, José Manuel Sobral, José Maria Castro Caldas, 
José Marques, Karin Wall, Leslie Lazscko Lígia Amâncio, Loek Halman, 
Luís Baptista, Luísa Lima, Luísa Schmidt, Luís de Sousa, Manuel Meiri-
nho, Manuel Villaverde Cabral, Manuela Reis, Marcus Lima, Maria 
Abranches, Maria das Dores Guerreiro, Maria Engrácia Leandro, Maria 
Ioannis Baganha, Maria José Barbosa, Maria José Chambel, Marina 
Costa Lobo, Matthias Ganninger, Miguel Cameira, Nicole Scoebi, 
Pawel  Sztabinski, Pedro Alcântara, Pedro D. Ferreira, Pedro Maga-
lhães, Pedro Moura Ferreira, Paula Castro, Paulo Antunes Ferreira, 
Rita Mendes, Rita Reis, Rosa Novo, Rosemary Crompton, Rui Brites, 
Rui Costa-Lopes, Ruud Luijkx, Sabine Haeder, Sara Falcão Casaca, 
Sérgio Faria, Sofia Aboim, Susana Atalaia, Susana Tavares, Susana 
Valente, Sven Waldzus, Teresa Amor, Tiago Lapa, Victor Terças Rodri-
gues, Yannis Voulgaris 
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Família e Trabalho na Europa 

 

 

 

 

 

Anália Torres 

(organizadora) 


